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Protocolo Autoavaliativo



O produto educacional  apresentado
consiste num protocolo de autoavaliação
da prática docente, denominado
"Protocolo Autoavaliativo da Prática
Docente: Reflexões Cotidianas" que foi
construído, aplicado e avaliado com e por
professores do IFRN no ano de 2022. 

O protocolo supracitado visa possibilitar o
desenvolvimento da autorreflexão
docente, a partir de uma ferramenta
construída com base nos dados
disponibilizados na pesquisa de mestrado
"PROTOCOLO AUTOAVALIATIVO DA
PRÁTICA DOCENTE EM EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA:
reflexões a partir do período pandêmico".
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APRESENTAÇÃO






A compreensão acerca das mudanças
no âmbito da Educação Profissional e
Tecnológica (EPT), dado o contexto da
pandemia, e suas repercussões no fazer
docente são aspectos altamente
relevantes para a produção de
conhecimento no campo epistêmico da
EPT. Tais mudanças podem contribuir 
 para o incremento de novas práticas
pelos professores e, por conseguinte,
no desenvolvimento institucional.
Assim, mostra-se necessário possibilitar
um espaço de reflexão sobre o fazer
docente. 
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APRESENTAÇÃO

Você pensa sobre suasVocê pensa sobre suas
práticas, professor?práticas, professor?
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IDENTIFICAÇÃO

Objetivos 
do

Protocolo:
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EMBASAMENTO TEÓRICO

Pesquisa sobre EPT

Fonte: Elaboração própria em 2022.
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EMBASAMENTO TEÓRICO

Pesquisa sobre o fazer docente e o IFRN

Fonte: Elaboração própria em 2022.
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JUSTIFICATIVA

A partir do desenvolvimento do
Protocolo, foi possível elaborar material
técnico para a instituição lócus da
pesquisa, sendo discutidas práticas
docentes e possibilidades de mudanças
na EPT.

O protocolo de autoavaliação
direcionado aos docentes visa à reflexão
de suas práxis. Esse ponto merece
bastante ênfase, uma vez que, apesar de
se caracterizar enquanto uma instituição
guiada por princípios e diretrizes da EPT,
observa-se a necessidade de 
 consolidação da autoavaliação
relacionada à prática docente.



O produto educacional é resultante das
contribuições dos próprios docentes acerca
dos aspectos observados como relevantes
em suas práticas na EPT. Possibilitar tal
tipo de estudo proporciona, ainda, revisitar
os pilares da EPT aos professores na
medida em que promove momento de
autorreflexão e discussão do fazer docente.
Reforçando o exposto, observa-se, como 
 resultados, a produção de novos dados
acerca do enlace “trabalho-educação” na
esfera da EPT, conclusões que podem
corroborar estudos na área da Educação
associados com o período após a
pandemia.
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JUSTIFICATIVA
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PROTOCOLO
AUTOAVALIATIVO

Com o objetivo de seguir uma linha coerente com a
abordagem da pesquisa e das bases conceituais
assumidas pelo próprio IFRN, o protocolo
autovaliativo foi construído a partir dos aspectos
apresentados pelos docentes participantes da
pesquisa citada na apresentação deste material.
Assim, foi possível perquirir sobre os aspectos e/ou
dimensões que se mostraram mais significativos
aos docentes em suas práticas, base para o
desenvolvimento do protocolo.

Em síntese, o escopo da proposta é
oportunizar o direcionamento do
olhar do docente para si mesmo,
processo de fundamental
importância para melhoria contínua
do seu fazer cotidiano, conforme
apontam as discussões da literatura
apresentadas por Freire (1996),
Ferreira (2010), Gadotti (2011),
Araújo e Frigotto (2015), 
dentre outros autores.
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PROTOCOLO
AUTOAVALIATIVO

Fonte: Elaboração própria em 2022.
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Fazer docente associado ao ensino, pesquisa e extensão.
Os docentes citaram, em meio às suas práticas, diferentes
atividades relacionadas a alguma dessas ênfases. Ademais, o
eixo Ensino-Pesquisa-Extensão é um dos pilares em que se
baseia a EPT.

Uso e domínio de tecnologias digitais na prática pedagógica.
Aspecto presente em muitas falas da pesquisa, os docentes
consideraram um elemento, sobretudo pela experiência
pandêmica, interessante na prática pedagógica. Apesar de
destacarem importância na dinamização e aplicações
diferenciadas em sala, alguns reconhecem não possuírem
domínio de ferramentas específicas. Assim, mostrou-se
importante auxiliar na reflexão acerca da relevância de tais
tecnologias bem como sobre sua aplicação.

Conhecimento, aplicação e avaliação dos aspectos basilares da
EPT.
Durante a pesquisa, destacou-se o fato de muitos docentes
não opinarem sobre a EPT ou informarem não possuir
conhecimento sobre ela, sendo um dos aspectos mais
alarmantes do estudo, uma vez que o IFRN trabalha com tal
campo epistêmico. Desse modo, visou-se trazer elementos
que proporcionassem o pensar sobre tal modalidade.

CATEGORIAS TRABALHADAS
E JUSTIFICATIVAS
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Utilização de metodologias diferenciadas.
Docentes citaram, no estudo, descoberta de múltiplas
metodologias que fogem das ditas tradicionais (como, por
exemplo, metodologias ativas), a partir do período pandêmico
e importância para interação e envolvimento dos estudantes.
Destarte, proporcionou-se o pensamento sobre o tipo de
metodologia que o docente adota em suas práticas.

Trabalho e/ou acompanhamento com equipe
multiprofissional.
Citado como aspecto relevante para maior planejamento e
acompanhamento dos discente, bem como da formação
integral instituída pela EPT. Objetivou-se trazer esse
elemento para fomentar a reflexão docente sobre se ele está,
de fato, trabalhando em parceria com os demais educadores.

Capacitação em EPT e cursos de formação pedagógica.
Observação da necessidade de conhecimento e/ou
atualizações tanto no âmbito da EPT quando de formações
continuadas sobre diversos elementos que permeiam o fazer
docente, tais como: educação inclusiva e metodologias.

CATEGORIAS TRABALHADAS
E JUSTIFICATIVAS
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Planejamento considerando características discentes e aspectos
socioemocionais.
Destacada como ação relevante à prática docente, destacou-se
a reflexão da interação com os estudantes e o conhecimento
de suas necessidades bem como de seu meio social para o
planejamento do fazer docente.

Adoção de práticas remotas para conteúdos e/ou disciplinas
específicos na EPT.
A partir da experiência pandêmica, foi citado que haveria a
possibilidade de disponibilização virtual de algumas disciplinas
e/ou conteúdo.

Disponibilização de tempo para reflexão sobre o fazer docente.
Importância do ser disponibilizado um momento para se
pensar acerca do próprio fazer como professor.

Importância da autoavaliação no fazer docente.
Refletir e qualificar as ações realizadas visualizando
possibilidades de incrementos e/ou mudanças ao longo da
atuação docente.  

Satisfação no fazer docente.
A forma como se sente na realização do fazer docente e do
reconhecimento de sua identidade profissional foi considerada
aspecto relevante, podendo sofrer diversos atravessamentos a
partir do contexto vivenciado.

CATEGORIAS TRABALHADAS
E JUSTIFICATIVAS



A partir dos elementos expostos, o
protocolo autoavaliativo foi
desenvolvido e disponibilizado de
modo virtual, no formato de
formulário, contando com 17
questões.

As sentenças do questionário foram
frases afirmativas respondidas por
meio de uma escala “likert”, com
gradação compreendida entre 1 e 5
(referente às dimensões do
“discordo totalmente” ao “concordo
totalmente), para o respondente
identificar, dentre as opções dadas,
aquela com a qual ele mais se
identifica, como poderá ser
visualizado na próxima página.
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PROTOCOLO
AUTOAVALIATIVO



SEÇÃO 1
APRESENTAÇÃO

SEÇÃO 3
RETORNO/
SUGESTÕES

 SEÇÃO 2
FRASES
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PROTOCOLO
AUTOAVALIATIVO

Organização
do material
em 3 seções:
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Fonte: Elaboração própria em 2022.



O objetivo do Protocolo foi
proporcionar aos docentes o processo
autoavaliativo, promovendo, assim,
reflexões sobre seu fazer e a percepção
– tomada de consciência – sobre como
são/estão determinadas atividades de
sua prática cotidiana. Acredita-se que a
partir da autoavaliação o docente
despertará para diferentes aspectos, o
que poderá fomentar mudanças, ou não,
no seu fazer cotidiano. A importância
desse produto, portanto, está associada
às contribuições para as práticas dos
professores, para incrementos no
processo do ensino e aprendizagem e
para a EPT de modo geral.
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS



 A autoavaliação configura-se, dessa
forma, como um instrumento de
reflexão docente. O produto
educacional é, de fato, um produto da
pesquisa realizado com os próprios
participantes, em que eles tiveram
vozes para indicar suas faltas, anseios,
realizações e pensamentos sobre sua
prática.
 

No que pese a pesquisa tenha sido
desenvolvida num Instituto Federal,
este Protocolo pode ser aplicado em
quaisquer instituições de EPT, nas
formas impressa ou eletrônica
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS



Como evidencia Freire (1991, p. 58):
“ninguém começa a ser educador
numa certa terça-feira às quatro
horas da tarde. Ninguém nasce
educador ou marcado para ser
educador. A gente se faz educador,
na prática e na reflexão sobre a
prática”. Isto é, faz-se urgente a
compreensão de que o fazer é algo
primordial para o docente e, para
além do fazer, o pensar sobre isso.
Desse modo, que todos os
educadores e as instituições possam
repensar suas ações e perceber em
que medida estão proporcionando
esse momento de reflexão.
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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